
Aula 6 3 O Processo Criativo em Dupla: A 
Sinfonia Publicitária de Redator e Diretor de 
Arte
Pare por um instante e pense na última propaganda que realmente te impactou. Pode ter sido um comercial de TV 
engraçado, uma imagem incrível no seu feed do Instagram ou até um texto emocionante em um outdoor. Por mais 
que pareça mágica, essa criação quase nunca é fruto de um gênio solitário. Por trás de cada ideia brilhante, existe 
uma parceria, uma troca constante de olhares e perspectivas que se completam.

A Arte de Contar Histórias em Equipe

Lembre-se: A publicidade é, no fundo, a arte de contar histórias, e a melhor maneira de fazer isso é com 
um time.

É exatamente sobre essa alquimia criativa que falaremos hoje. A publicidade é, no fundo, a arte de contar histórias, 
e a melhor maneira de fazer isso é com um time. Você já tem sua individualidade criativa, seu olhar único para o 
mundo. Agora, o desafio é aprender a somar essa visão com a de outra pessoa, construindo algo maior do que a 
soma das partes. É sobre aprender a ser não apenas um bom artista ou escritor, mas um excelente parceiro de 
ideias.

01

Entender a dinâmica entre redator e diretor 
de arte
Compreender como essas duas funções se 
complementam

02

Aplicar técnicas de ideação em dupla
Dominar métodos colaborativos de criação

03

Defender um conceito criativo
Apresentar ideias de forma convincente

04

Construir um portfólio colaborativo
Mostrar seu potencial de trabalho em equipe

Prepare-se para uma jornada que vai da faísca inicial à execução de uma ideia, navegando pelas novas mídias e 
tecnologias. Vamos começar a desvendar como essa dupla lendária funciona, transformando um simples briefing 
em uma campanha memorável.



A Dança das Mentes: Redator e Diretor de 
Arte
O Redator

Guardião da mensagem

Responsável pela narrativa

Traz lógica e argumento

Define o ritmo da fala

O Diretor de Arte

Arquiteto da emoção

Cria o universo visual

Traz estética e sensação

Gera impacto visual

A grande sacada aqui é que essa parceria não se trata de uma simples divisão de tarefas, mas sim de uma fusão 
de talentos. É como o yin e o yang. O redator traz a lógica, o argumento e o ritmo da fala. O diretor de arte, por sua 
vez, traz a estética, a sensação e o impacto visual. Juntos, eles criam uma unidade indivisível, onde o texto e a 
imagem se fortalecem mutuamente.

Uma boa ideia publicitária não é nem só uma frase de efeito nem só uma imagem bonita: é o resultado da 
sinergia entre ambas.

Pense em um famoso comercial de carro. O redator pode ter escrito sobre a "liberdade de ir e vir", mas foi o diretor 
de arte que transformou isso em uma cena de um carro cruzando uma estrada de montanhas, com o sol se pondo 
ao fundo. A frase e a imagem se tornam uma coisa só. O cliente não compra "o carro", ele compra a sensação de 
"liberdade" que o conceito vende. E essa sensação só é possível porque a dupla soube como combinar a palavra 
certa com a imagem ideal.



Técnicas para Gerar Ideias em Conjunto
Apesar da colaboração parecer um processo espontâneo, a verdade é que as duplas criativas utilizam métodos e 
técnicas para transformar o caos da inspiração em ideias tangíveis. Não basta sentar e esperar a ideia perfeita 
surgir do nada; é preciso criar um ambiente e um processo que favoreçam o fluxo de pensamentos.

Brainstorming
Sessões de improviso para o 
cérebro onde nenhuma ideia é 
ruim no início

Brainwriting
Anotação individual seguida de 
troca para adicionar novos 
conceitos

Suspensão do 
Julgamento
A regra número um: máximo 
volume primeiro, seleção depois

Esse processo se assemelha a uma jam session de jazz. Os músicos não começam com a melodia pronta. Eles 
tocam, experimentam, erram, improvisam. Um lança uma nota, o outro responde com um acorde. É da liberdade e 
da conexão entre eles que a música, aos poucos, ganha forma e estrutura.

Em um brainwriting, por exemplo, a dupla anota ideias individualmente por alguns minutos e depois troca os papéis 
para adicionar novos conceitos sobre os do parceiro. Essa técnica garante que ambos os parceiros contribuam 
ativamente, evitando que a pessoa mais extrovertida domine a conversa. O resultado é um acúmulo de 
perspectivas que se complementam, gerando propostas muito mais ricas e multifacetadas.



Da Concepção à Defesa: Vendendo a Ideia
Uma ideia é como um diamante bruto: ela pode ter um brilho interno, mas precisa ser lapidada e apresentada de 
forma impecável para ser valorizada. No mundo da publicidade, não basta criar algo incrível, é preciso convencer o 
cliente de que essa é a solução ideal para o problema dele.

Problema
Clareza do desafio que o cliente 
enfrenta

Solução
Sua resposta criativa perfeita

Execução
Como a ideia se desdobra em 
diferentes plataformas

Imagine-se como um advogado, apresentando seu caso a um júri. Você não joga os fatos aleatoriamente; você 
constrói uma narrativa, apresenta as evidências e conecta tudo a um argumento central.

Apresentar uma ideia é uma arte. Comece pela grande sacada (o big idea), a essência do conceito. Depois, mostre 
como essa essência se manifesta em execuções visuais e textuais. Seja passionado, mas também embasado. Use 
recursos visuais, mockups e até storyboards para que o cliente consiga visualizar a campanha. É essa capacidade 
de vender a sua visão que transforma uma boa ideia em uma campanha aprovada.



Visualizando a Narrativa



Construindo um Portfólio Criativo: Seu 
Passaporte
O portfólio não é apenas uma coleção de trabalhos passados; ele é a sua carta de apresentação, um reflexo do seu 
potencial, da sua visão e da sua capacidade de resolver problemas. Para uma dupla criativa, ele deve ser a 
demonstração viva da sinergia entre você e seu parceiro.

1

Seja Seletivo
Escolha de 3 a 5 projetos que 
demonstrem capacidade em 
diferentes desafios

2

Mostre Variedade
Diferentes tipos de mídias e 
estilos, mantendo coerência na 
qualidade

3

Conte a História
Para cada projeto: problema, 
solução e raciocínio por trás da 
criação

Dica de Ouro: Vá além do "olha que legal". Inclua o processo: esboços, rascunhos de textos, ideias que 
foram descartadas. Isso mostra que você não apenas cria, mas também pensa.

Encare seu portfólio como uma vitrine de lojas. Você não coloca todos os produtos de uma vez; você seleciona os 
melhores, os que mais representam a identidade da marca. Da mesma forma, seu portfólio deve ser seletivo.



Workshop Prático: 
Desenvolvendo um 
Conceito
Agora que você já tem a teoria, vamos colocar a mão na massa. O 
objetivo deste workshop é simular o processo de uma dupla criativa, 
partindo de um briefing fictício até a defesa da ideia. Você vai perceber 
que a teoria só faz sentido quando aplicada na prática, e que os maiores 
aprendizados vêm dos desafios inesperados.

1 Análise do Briefing
Leia várias vezes, grife pontos importantes, transforme 
informações em perguntas

2 Geração de Ideias
Use brainstorming e brainwriting para explorar diferentes 
caminhos

3 Refinamento
Selecione e desenvolva as ideias mais promissoras

4 Preparação da Defesa
Estruture uma apresentação convincente e embasada



Mergulhando no Briefing
O processo de criação começa com a análise do briefing. Não o leia uma, mas várias vezes. Grife os pontos mais 
importantes. Quem é o público? Qual o objetivo do cliente? Qual a verba? Quais as restrições? Transforme as 
informações do documento em perguntas, pois são as perguntas certas que levam às respostas criativas.

A partir dessa análise, comece a gerar ideias. Não se prenda a apenas uma. Use as técnicas de brainstorming para 
listar e o brainwriting para desenvolver diferentes caminhos. Uma ideia inicial, por mais fraca que pareça, pode ser 
o ponto de partida para a solução final. A magia está em permitir que os pensamentos fluam livremente, sem 
filtros, para depois refinar e construir algo sólido.

Qual o problema que o cliente 
tem, na sua essência?

Ele quer vender mais? Criar uma 
nova imagem?

Alcançar um público diferente?



Do Rascunho à Defesa: Polindo a Ideia
Uma vez que a dupla tenha uma ou mais ideias promissoras, é hora de passar da fase da quantidade para a da 
qualidade. A lapidação de uma ideia exige honestidade e senso crítico. Comecem por avaliar cada conceito em 
relação ao briefing inicial.

Avaliação Crítica
A ideia resolve o problema do cliente?

Ela é inovadora?

É viável dentro do orçamento?

Refinamento
Textos mais polidos

Desenhos com clareza

Paleta de cores definida

Tom de voz estabelecido

A fase de refinamento é crucial e, muitas vezes, é onde a ideia bruta se torna um conceito brilhante. É hora de 
escrever os textos de forma mais polida, de refinar os desenhos para ilustrar as ideias com clareza, de definir a 
paleta de cores e o tom de voz.

Lembrem-se, a defesa da ideia é a última etapa. A apresentação não pode ser um monte de informações, e sim 
uma história. O cliente precisa sentir que vocês entenderam o negócio dele.



Integração de Mídia: A Campanha 
Conectada
O mundo de hoje é onipresente. O público está na TV, no rádio, nas redes sociais, em vídeos curtos e em podcasts. 
Uma ideia criativa não pode mais se limitar a uma única plataforma; ela deve ser uma campanha orquestrada, 
capaz de se adaptar a cada meio sem perder a sua essência.

Pense na integração como uma grande orquestra. Cada instrumento (TV, Instagram, TikTok) toca a sua parte, com 
seu próprio ritmo e som, mas todos estão tocando a mesma sinfonia. A grande ideia é a sinfonia. A execução em 
cada plataforma é a parte do instrumento.

A chave para o sucesso é a coerência: A linguagem visual, o tom de voz e o conceito central devem ser 
consistentes em todos os pontos de contato.

TV
Comercial com história completa

Instagram
Filtro de Realidade Aumentada

TikTok
Challenge com música tema

Rádio
Jingle memorável



As Tecnologias que Moldam a Criação
Há pouco tempo, a ideia de usar inteligência artificial para criar um anúncio parecia ficção científica. Hoje, ela é 
uma realidade. As tecnologias emergentes não estão aqui para substituir a criatividade humana, mas para ser uma 
ferramenta poderosa nas mãos de redatores e diretores de arte.

Inteligência Artificial
Parceira na ideação, gerando textos 
ou imagens iniciais a partir de 
palavras-chave como ponto de 
partida

Realidade Aumentada
Filtros que permitem visualizar 
maquiagem em tempo real ou 
experimentar produtos virtualmente

Realidade Virtual
Experiências imersivas que levam o 
público para dentro da história da 
marca

É crucial que a dupla criativa se mantenha atualizada com essas tendências. O trabalho não é mais apenas sobre 
escrever e desenhar, mas sobre entender como essas ferramentas podem ser integradas de forma inteligente e 
relevante. Quem souber usar essas tecnologias para contar uma história de forma inovadora terá uma vantagem 
competitiva enorme no mercado.



O Marketing de Dados: A Criação que Ouve
No passado, a publicidade era feita muito por intuição. Acreditava-se que uma ideia era boa simplesmente porque 
ela "parecia" boa. Hoje, a tecnologia nos permite ser muito mais precisos. O Marketing de Dados (Data-Driven) 
trouxe para a criação a capacidade de aprender com o público, de entender o que funciona e o que não funciona, 
e de otimizar os resultados em tempo real.

1

Lançamento
Campanha vai ao ar

2

Análise
Dados mostram performance

3

Ajuste
Dupla otimiza texto/visual

4

Melhoria
Performance aumenta

Imagine que você lança uma campanha e, no dia seguinte, percebe que os cliques em um anúncio estão baixos. 
Antes, isso seria uma surpresa desagradável. Hoje, com os dados, você pode identificar exatamente o problema: 
talvez a imagem não esteja atrativa, ou a chamada para a ação não está clara.

Essa é a beleza do marketing de dados: a criatividade não morre na sua concepção, ela evolui. A criação se 
torna um ciclo virtuoso, onde a intuição inicial é validada e aprimorada com informações concretas.



Ética e Legislação: Criando com 
Responsabilidade
O poder da publicidade é imenso, e com ele vem uma grande responsabilidade. Não se trata apenas de criar 
campanhas bonitas ou eficazes, mas de garantir que elas sejam honestas, transparentes e respeitem o público.

CONAR
Conselho Nacional de Autorregulamentação 
Publicitária - guardião da ética na comunicação

LGPD
Lei Geral de Proteção de Dados - regula coleta e 
uso de dados dos consumidores

No Brasil, o CONAR é o guardião da ética na comunicação. Suas regras visam garantir que a publicidade seja 
honesta, não abuse da ingenuidade de crianças e não promova discriminação. O conhecimento dessas normas é 
fundamental para que a dupla evite armadilhas e crie campanhas que sejam não apenas criativas, mas também 
íntegras.

Da mesma forma, a LGPD mudou a forma como as marcas coletam, tratam e usam os dados dos consumidores. O 
redator e o diretor de arte precisam estar cientes de que a criação de campanhas personalizadas deve ser feita 
com base em consentimento claro do usuário. O respeito à privacidade não é apenas uma obrigação legal, é um 
pilar para a construção de uma marca sólida e confiável.



Produção de Conteúdo Digital: A Nova 
Linguagem
A era digital trouxe uma revolução na forma de contar histórias. Hoje, o sucesso de uma campanha muitas vezes 
depende de sua capacidade de se adaptar a plataformas como Instagram, TikTok e YouTube. O redator e o diretor 
de arte, que antes pensavam em anúncios de 30 segundos ou impressos, agora precisam dominar a arte da 
brevidade e do engajamento.

3
Segundos

Tempo para prender a atenção nos 
Reels e TikToks

15
Segundos

Duração ideal para Stories no 
Instagram

60
Segundos

Limite máximo para vídeos curtos 
eficazes

Pense nos Reels e TikToks. O público consome o conteúdo de forma rápida e exige algo que prenda sua atenção 
nos primeiros 3 segundos. A dupla criativa precisa pensar em narrativas que se adaptam a esse formato, com 
textos curtos e imagens dinâmicas, que estimulam a interação e a participação.

É aqui que a expertise em mídias sociais se torna um diferencial. A dupla precisa entender os códigos de cada 
rede, os jargões, os formatos que funcionam melhor. Uma ideia incrível para um comercial de TV pode não 
funcionar no TikTok, a menos que seja adaptada de forma inteligente. O desafio, e a oportunidade, é traduzir a 
grande ideia para o idioma de cada plataforma.



O Portfólio que Vende uma Ideia
A construção do seu portfólio criativo é uma etapa crucial na sua jornada profissional. Mas não é suficiente apenas 
mostrar os trabalhos finalizados. A sua capacidade de resolver problemas e de atuar em sinergia com um parceiro 
é o que vai te destacar no mercado.

01

Apresentação do Desafio
O problema que precisava ser 
resolvido

02

A Solução
A grande ideia que a dupla 
desenvolveu

03

O Resultado
A execução da campanha

Imagine que seu portfólio é um livro de histórias. Cada capítulo é um projeto, e em cada um, você revela o 
processo criativo. Comece com a apresentação do desafio, o problema que precisava ser resolvido. Em seguida, 
mostre a solução, a grande ideia que a dupla desenvolveu. E por fim, apresente o resultado, a execução da 
campanha.

Dica Importante: Não tenha medo de incluir trabalhos feitos em dupla, pois eles demonstram sua 
capacidade de colaboração. Também inclua projetos pessoais, os chamados freelas, pois eles mostram 
sua paixão e iniciativa.



As Sete Perguntas do Briefing
Para que a dupla comece o workshop prático, é fundamental que vocês analisem o briefing a fundo. Para 
simplificar, transformamos o briefing em 7 perguntas-chave que, se respondidas, já dão um mapa claro para a 
criação.

1 Qual o problema que o cliente quer resolver?

2 Quem é o público-alvo?

3 Qual o objetivo principal da campanha?

4 Qual a grande ideia que a marca quer comunicar?

5 Quais os principais canais de comunicação a serem usados?

6 Qual o orçamento e o prazo para a campanha?

7 Qual a única coisa que você quer que o público sinta, pense ou faça ao ver a 
campanha?

Responda a essas perguntas antes de começar a etapa de ideação.



Brainwriting na Prática
Agora, vamos usar a técnica de brainwriting para o seu workshop.

O Desafio
A dupla recebe um briefing e tem 10 minutos para 
anotar individualmente o máximo de palavras, 
frases e conceitos relacionados ao tema. Sem 
censura, sem julgamento.

A Troca
Após os 10 minutos, cada um passa sua folha para o 
parceiro.

A Continuação
Nos 10 minutos seguintes, o parceiro deve ler o que 
o outro escreveu e continuar a anotar ideias, 
expandindo ou gerando novos conceitos a partir 
dos que já estão na folha.

O Refinamento
No final, as folhas são trocadas novamente. A dupla 
discute e seleciona as ideias mais promissoras, 
combinando-as para criar um conceito sólido.



Da Ideia à Defesa
Uma vez que a ideia foi refinada, é hora de prepará-la para a defesa. A apresentação deve ser concisa e poderosa. 
Ela não pode ter mais de 10 slides e deve seguir a seguinte estrutura:

1. Introdução
Qual o problema? Qual o cenário?

2. A Grande Ideia
Qual a sua sacada? O que vai 
fazer a diferença?

3. Execução
Como essa ideia se materializa? 
Mostre exemplos de peças 
visuais e textuais.

4. Canais de Mídia
Onde a campanha vai viver?

5. Benefícios
Por que essa ideia é a solução ideal para o cliente?



O Feed Forward: 
Aprimorando a Ideia
Ao longo da sua carreira, você receberá muito feedback sobre as suas 
ideias. É importante encará-lo não como uma crítica, mas como uma 
oportunidade de aprimoramento. O feedback, quando bem direcionado, 
é o combustível que aprimora o trabalho.

Expandir a Perspectiva
Um olhar de fora pode te mostrar pontos cegos que você não 
percebeu.

Identificar Fraquezas
Ajuda a identificar as partes mais frágeis do conceito e a fortalecê-
las.

Aprender com os Outros
Um bom feedback é uma aula gratuita, ensinando novas 
abordagens e técnicas.

Do que você se beneficia ao dar e receber feedback: Expandir a 
perspectiva, identificar fraquezas e aprender com os outros.



A Nova Ética da Produção: Do Código de 
Conduta à LGPD
Com a crescente necessidade de personalização e a utilização de dados para a criação de campanhas, o redator e 
o diretor de arte precisam ter um conhecimento robusto sobre ética e legislação.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

CONAR Publicidade Autorregulamentação Evitar que anúncios 
para crianças usem 
linguagens infantis ou 
personagens infantis.

LGPD Dados Pessoais Lei Federal Uma campanha que usa 
dados de localização do 
usuário precisa de 
consentimento explícito.



Do Conteúdo Digital: Especificidades de 
Cada Meio
Entender a linguagem de cada plataforma digital é crucial para a dupla criativa. O que funciona no Instagram não 
necessariamente funciona no TikTok.

Meio Formato Ideal Característica Principal Exemplo de Peça

Redes Sociais Imagens e vídeos 
curtos

Engajamento, 
Interatividade

Filtro com a logo da 
marca.

Vídeos Curtos Vertical, dinâmico Brevidade, 
Autenticidade

Desafio com uma 
música tema.

Marketing de Influência Storytelling, Review Credibilidade, 
Autenticidade

O influencer contando 
uma história sobre 
como a marca mudou a 
vida dele.



Sintetizando o Olhar Criativo
Chegamos ao fim da nossa jornada, mas a sua exploração está apenas começando. Vimos que o processo criativo 
em publicidade é uma dança entre duas mentes, onde o redator e o diretor de arte se complementam para criar 
uma narrativa unificada. Aprendemos que a intuição é apenas o ponto de partida, e que a ideia deve ser refinada 
com técnicas, validada com dados e apresentada com uma boa dose de paixão.

Perguntas Certas
Sempre comece com as 
perguntas certas antes de criar 
a sua ideia.

Feedback como Presente
Use o feedback como um 
presente, um olhar externo para 
aprimorar seu trabalho.

Portfólio Narrativo
O seu portfólio não é uma 
coleção de peças, mas uma 
história sobre como você 
resolve problemas.

Experimentação
Não tenha medo de errar, a experimentação é a 
chave para a inovação.

Brevidade Impactante
Lembre-se: o conteúdo digital exige a sua 
capacidade de ser breve, mas impactante.



Autoavaliação
Qual a principal sinergia entre o redator e o diretor de arte?1.

a) Um cria o texto, o outro só a imagem.

b) O redator traz a lógica e o diretor de arte, a emoção.

c) Ambos trabalham de forma independente.

d) O redator apenas revisa o texto do diretor de arte.

A técnica de brainwriting é mais eficaz para:2.

a) Ajudar a dupla a discutir as ideias no início.

b) Apenas aprimorar ideias já existentes.

c) Gerar um grande volume de ideias iniciais sem julgamento.

d) Escolher a melhor ideia para um cliente.

Por que a LGPD (Lei Geral de Proteção de Dados) é relevante para uma dupla criativa?3.

a) Ela limita o uso de imagens na publicidade.

b) Ela regulamenta o uso de vídeos curtos.

c) Ela exige que o tratamento de dados pessoais tenha consentimento do usuário.

d) Ela regulamenta apenas o marketing de influência.

O objetivo principal do portfólio criativo é:4.

a) Mostrar todos os trabalhos já realizados.

b) Ser uma demonstração visual do seu talento individual.

c) Apresentar sua capacidade de resolver problemas e sua visão.

d) Ser uma coleção aleatória de peças publicitárias.



Gabarito e Questão Discursiva

1
Questão 1
Resposta: b)

2
Questão 2
Resposta: c)

3
Questão 3
Resposta: c)

4
Questão 4
Resposta: c)

Questão Discursiva:

Considerando a analogia do chef e do sous-chef, explique, em no máximo 5 linhas, como a combinação 
entre redator e diretor de arte funciona na prática.



Próximos Passos

Próxima Aula
Agora que você sabe criar, vamos aprender a fazer. A próxima aula, "Produção Gráfica: Do Digital ao 
Impresso", mergulhará nos bastidores da produção, mostrando como suas ideias ganham vida.

Recursos Adicionais:

Blog da ESPM: Para artigos sobre o mercado e tendências.

Portfólio de duplas criativas brasileiras: Para se inspirar e ver a sinergia em ação.

Canal no YouTube "Clube de Criação": Para entrevistas e cases do mercado.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


